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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 03/Agosto/15 a 07/Agosto/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (**) R$ 5,28 R$ 4,79
Máximo R$ 5,50 R$ 5,00

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Pagamentopor serviçosem pautana Câmara

C
om apelos à “compreen-
são” e a “solidariedade”
feitos pelo governador Jo-

sé Ivo Sartori, foi lançada on-
tem, no Palácio Piratini, a 38ª
Expointer. O evento ocorre de
29 de agosto a 6 de setembro,
no Parque de Exposições Assis
Brasil, em Esteio.

Conforme Sartori, a exposi-
ção deve contar com o compro-
metimento de todos, apesar das
dificuldades. “Todos devemos
cumprir o nosso papel de defesa
do interesse público. Vamos ser
compreensivos e não provocar
mais divisão, que não resolve na-
da”, apelou. Sartori agradeceu o
auxílio recebido das entidades
para a realização da feira, em
especial da Farsul e do Simers,
que assumiram a recuperação
de estruturas danificadas pelo
vendaval de dezembro de 2014.

Exigência dos bombeiros pa-
ra a desinterdição do parque, o
PPCI terá a primeira etapa en-

tregue até 21 de agosto pela em-
presa contratada para elaborá-
lo. “Pela primeira vez na histó-
ria, o parque terá um PPCI”, en-
fatizou o secretário da Agricultu-
ra, Ernani Polo. De acordo com
ele, as demais eta-
pas do plano serão
e n t r e g u e s n a
sequência. Polo ain-
da revelou uma ex-
pectativa de superar
R$ 2 bilhões em fatu-
ramento. No ano
passado, o volume
de negócios encami-
nhados foi de R$ 2,7 bilhões.
“Pelo contexto econômico adver-
so, já será um bom número.” So-
bre o risco de paralisações de
servidores durante a feira, o se-
cretário afirma ter conversado
com a categoria para pedir com-
preensão. Insatisfeita com o par-
celamento dos salários, a Afa-
gro não descarta mobilizações
no evento.

Entre os representantes do
setor produtivo, o discurso foi
de superação das dificuldades
econômicas. “Eu costumo dizer
que a Expointer é um circo, com
espetáculos maravilhosos. Neste

ano não será dife-
rente, mesmo que
os indicativos sejam
de queda nas ven-
das”, disse o presi-
dente do Simers,
Cláudio Bier. “Nes-
se momento de cri-
se, o que temos a di-
zer é que invistam

na agropecuária. Invistam nela
que a resposta vem rápido”, sa-
lientou o presidente da Fetag,
Carlos Joel da Silva. O presiden-
te da Comissão de Exposições e
Feiras da Farsul, Francisco
Schardong, disse que a entidade
está “fechada com o governo”
para a realização da feira. “A
Farsul não sabe ser meia parcei-
ra. Ou ela é parceira ou não é.”

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

5/Agosto/2015 Variação Fechamento
Agosto/2015 +0,15¾ 9,91¾
Setembro/2015 +0,14 9,62¾
Novembro/2015 +0,11 9,53¼
Janeiro/2016 +0,10½ 9,58¼
Março/2016 +0,08½ 9,53¾
Maio/2016 +0,06¾ 9,48
Julho/2016 +0,05¾ 9,50½

■ A Comissão de Meio Ambiente da Câmara dos Deputados promove hoje,
às 10h, audiência púbica com a ministra do Meio Ambiente, Izabella Teixei-
ra, para discutir o pagamento por serviços ambientais aos agricultores que
preservarem e o Cadastro Ambiental Rural (CAR). O encontro foi solicitado
pelo deputado Heitor Schuch. Segundo ele, o setor aguarda uma definição
sobre o tema, já que o pagamento pelos serviços está previsto no Código
Florestal. No entanto, ainda não foi regulamentado.

Conab abre inscrições para
compra de 3,5 mil t de alimentos

Cotações

Soja mantém destaque na
Balança Comercial brasileira

ANDRÉ ÁVILA
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■ Estão abertas as inscrições para a segunda chamada públi-
ca deste ano para compra institucional da Conab. A compa-
nhia pretende adquirir 3,5 mil toneladas de alimentos da
agricultura familiar que serão destinados a populações em
situação de insegurança alimentar.
Serão adquiridos arroz, farinha de trigo, macarrão, farinha
de mandioca, fubá de milho, feijão e açúcar. As compras se-
rão realizadas pelas superintendências de 14 estados, incluin-
do o Rio Grande do Sul. O limite de venda por agricultor fami-
liar é de R$ 20 mil por ano, independente de já fornecerem
a outras modalidades do Programa de Aquisição de Alimen-
tos ou do Programa Nacional de Alimentação Escolar. Já o
limite para cooperativas ou associações é de R$ 6 milhões.

■ A soja foi o produto com o maior valor de exporta-
ções do Brasil em julho, conforme os dados do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior.
A Balança Comercial brasileira apresentou, no mês pas-
sado, um superávit de 2,4 bilhões de dólares. A oleagi-
nosa foi responsável por 3,9 bilhões de dólares. O va-
lor exportado se manteve inalterado na comparação
com o mesmo mês do ano passado. Já o milho em grão
apresentou um aumento de 83,8%. Para a carne suína,
o crescimento foi de 18,3%, e para a celulose, 13,4%.
No balanço dos sete primeiros meses de 2015, houve
aumento no volume embarcado de soja em grão, car-
ne de frango in natura, farelo de soja e celulose.

Exposição ocorre de
29 de agosto a 6 de

setembro, no
Parque Assis Brasil,

em Esteio.

■ Membros da subcomissão de Política Agrícola da Câmara dos Deputados
reúnem-se, no dia 12 de agosto, com a ministra da Agricultura, Kátia
Abreu. O tema do encontro será a entrada de leite importado no Brasil e
os seus reflexos para os produtores brasileiros. Segundo o presidente do
colegiado, Alceu Moreira, o grupo irá discutir ações da Pasta para coibir a
entrada desregrada do produto de outros países. No mês de junho, o setor
lácteo operou com um déficit de 17 milhões de dólares no país.

Governo pede união
do setor na Expointer
Estimativa é que negócios possam chegar a R$ 2 bilhões nesta edição

ABIGEATO

Encontro define estratégias

Grupo cobra medidas para coibir importação

Polo (C) afirma ter conversado com servidor para solicitar compreensão, em especial durante a feira

MAPA/RS

Nomeado, Schroeder
fala em descentralizar

Cooperação policial firmada
entre o Rio Grande do Sul e o
Uruguai para definir estratégias
de segurança para combater o
abigeato na fronteira com o país
vizinho definiu ontem, durante
reunião em Aceguá, três eixos
centrais para elaboração de
uma política estadual. Neste se-
gundo semestre, o grupo, forma-
do pelas polícias brasileira e
uruguaia, vai focar em ações in-
tegradas de inteligência, opera-
ções regionais e cursos de
capacitação.

A primeira reunião de plane-
jamento das operações e ações
de inteligência ficou agendada

para o começo de setembro, em
data ainda a definir, no Uru-
guai. Já o curso de especializa-
ção em policiamento de frontei-
ra, em parceria com as secreta-
rias estadual e nacional de Segu-
rança Pública, será realizado
em Pelotas, também em setem-
bro. Segundo o tenente-coronel
Rogério Martins Xavier, da Se-
cretaria de Segurança Pública
do RS, devem participar 40 poli-
ciais, entre civis e militares, sen-
do 36 gaúchos e três do Uru-
guai. O grupo de cooperação po-
licial integra o Comitê de Fron-
teira, ligado ao Ministério das
Relações Exteriores.

A Expoleite/Fenasul 2015
apresentou saldo positivo de R$
7 mil. O valor consta no relató-
rio financeiro apresentado on-
tem ao governador José Ivo Sar-
tori pelo presidente da Gadolan-
do, Marcos Tang. De acordo
com Tang, Sartori teria aprova-
do a feira enxuta. “Ele gostou,
porque vinha defendendo que
era possível. Mas não é o ideal”,
ponderou. “Bom seria se dispu-
séssemos de mais verba, porque
então teríamos mais produtores
e animais”, finalizou. No encon-
tro, Tang ainda apresentou um
convite para o evento de pré-lan-
çamento da Expoleite 2016, pre-
visto para o dia 29, no Parque
Assis Brasil.

Há quase três meses à frente
da Superintendência do Ministé-
rio da Agricultura (Mapa) no
Rio Grande do Sul, ontem o fis-
cal federal agropecuário Rober-
to Schroeder foi nomeado oficial-
mente como superintendente.
No dia 15 de maio, ele assumiu
a função em caráter provisório,
após a exoneração do então su-
perintendente Francisco Signor
por suspeita de irregularidades
administrativas denunciadas pe-
la Operação Semilla, da Polícia
Federal. A nomeação definitiva
foi publicada ontem, por meio
da portaria 1171, no Diário Ofi-
cial da União. “O desafio é man-
ter o bom andamento e driblar

as dificuldades de pessoal”, dis-
se Schroeder.

Ele voltou a ressaltar que pre-
tende descentralizar as deci-
sões, delegando questões que
são de conhecimento técnico
das áreas. Entre as metas, tam-
bém está fazer a superintendên-
cia ser mais proativa e mais pre-
sente nas comissões estaduais
das quais participa. “Quero
abrir espaço para que os técni-
cos tenham a possibilidade de
participar e representar a supe-
rintendência”, acrescentou. A
nomeação de um fiscal federal
agropecuário era um pleito anti-
go da Anffa, que representa a
categoria, no Estado.

EXPOLEITE

Relatório aponta
saldo de R$ 7 mil


